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liui» tle Estudos, A. S : —Pela r da,
l.opos Filho;—.' luritg, dose Par-
valho. - /)<• fi.cro, Manoel Lobato:
.-1 Xoi malista, Rodolpho Thcophiln : -
."mienrdanciagrammatical, Padre Cor-
ria de Almeida. — Alberto Sepomuce-
no, B. : —Tortariu tfc laiascon, Kitlll
dn Azevedo ,- .-1 llordo Antono de

• 'astro: Imprensa Littcrai itú .
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Os quinze dias
Unia quinzena cheia como um cumapii

boprado
Mas n;\o cheia de vento, cheia de la-

rios ,, de factos importantes.
Avultn cm primeiro plano a pacificação

do lii.» (irunde, tarefa levada a cnho entre
a geral descrença c a geral esperança. I 

'"''!' *'?'

Querosnp gistas de Castilho, quer os ,A"' 
boje n lemnia de n.^a l.iuidrira

de Silva Tavares desejavam a cousa; mus . ";l° "'"' l'»ssadu d" uma  a ir -a
de ume outro Indo havia ., receio de que I ''"'"," 'I""1 m,s l'''"'"'-'»' -nve.gonlur ,,
elta se tlzoss  modo desairoso par;, „ sal,'1ll"sos ''" linuV "V"»*'»

partido de sua svmpathia. I . :""a ".""^ ''"' l"'™1 :l '''"I1"1' ' '•' »' '"
...-'. -ido um Ahsalfto, que s,, promeltc toin.ii

<-_ue se fundam os sabres destruidores
o delles so labrlquem instrumontos do
trabalho!

Dizem quo a arvore da Lihordadc pre-cisa ser regada com sangue : mas sangue
de mais. como água de mais embréjn a
terra o mata afinal u arvore.

^ A vermelha ablacao m.-jj-al do Rio
(arando foi demasiada e quasi que o ia
inalando por asphixia.

Aquello trecho de hrasilea terra n/Vo
podia continuara ser uma es| ie de cir-
co romano cm que Irmãos .se trucidassem
fiara deleite dos nossos inimigos ,|c toda
a espécie, rebaixamento do nosso credito
e negação dos nossos foros de povo ei-
vilisado-

\ nossa Republica j;i esta em tempo ile
ir começando a ler juizn.dcpurundu-sc do
virus rnvoliicioiiiirio de que i-stfto irre-
liiediavelmeiite contaniinaila- a.- liepul.li-
cas americiiiias. a c\ce[)çao ila pátria do
\\ ashington,

listamos cercados p,,r todos „.« la.l.is
de olhares ciilnç,,.s,,s operveiso-: a espiei-
tarem rum satisfação os nossos erros

Para contemplar melhor o pspectiiculo
•lohii Bi:ll >e aboleta na Trindade e de Ia
n ,s assesta o seu óculo, a ver qual o quiuhílo. que mais ih nvirla-n» caso possivcl de uma partilha .

•lá disse um viajante esiianueiro ,,iie
ao Kiasil tudo c grande excepto o Im
niem.

Nilo negamos n.in afflrinanios a vera
cidade da ossorcílo; mas a ...idade ,'¦ .pi,
um povo desunido nunca podoi.i se. fortr

dn «eu ant.
Mas a pacitlcaci» fez-se e prosa a Deu

que esteja bem feita.
Ksciipoil se uni grande suspiro de alivu

dn |.i*ifo da Navfln. iliwp |M*ito. uur >«
cxhaiiiii. verlendo oiini .-siiinriie paia ;
lU.stentiicftii da lucta tratrici.la

Nenhuma das estrellas. ,|iic c.iisK liam j 
''"!;" :1 'l";l u,"'r -•'''"' -<'l,a.«|e.,.,ista

hauri verde pen.lAo.apri.seiilaa.lualmeii I l(aMa.lc br.e.i, c„,n a a h«t;,...,hi
l«os tons siinguineos ,, lava mu ia.. "" <¦••>• I?«•-- do Paragua.v ., hahi . de luia

mais pesado o posado j
ro*isor.

K como a líepuluca i nuilu-i i (nu i .1
hellos grandes b.an pude acnlisci .pu
neste in.lnr «e v..ja um dia pi,«.i poi
elles ;i .|ti.i ipier tr.i"In• -olia--lia'iist,

vanderá em leilão para pagarmo. o quelhe devemop

Para aniensar es ajclironlcu, qu» esta
cheirando sofT.-.velniente a artigo de fun
do. :ntnrei de unia ciiriosn revoliiça,, quese deu e ifre nós o ile sua consoauente
pacificava.).

Nilo ,'• de uma questão intestino ipic se
trneta. nms ,)r uma quostlo.. intestinal

K' o caso de corta senhora que ce
pois dp haver ingerido algumas pululas
unti-helminticas. começou a expe lu co
bras e lagartos por diversas válvulas na
sun machlna anatômica

l'm alvoroço dos diabos em todos 0k
espirites o cm ipiasi todos os ventres.

(ls obesos, sobretudo, efrtráftcs-erani
mortalmente na suspeita de que n dilata
çâo dos -eus abd iiiicns nio era devida
au desenvolvimento do- tecidos adiposçs- "ias ,i presença .Ir annros e niulhi«<-n4
igiiacs aos que havia expedido a senliora
em questão

\ pharmac a do ,!,,>,. Klov. lahneaute
das afaniaila-s pilu'a-, ,.|-a da manha a!<- a
noite visitada por uniu procissão de curto
sos qu,. iam contemplar com assombro o-
bichiiroc.s expostos cm frascos de espir«-
to de vinho, e de Ia toibis voltavam esta,
reculos de espanto e fazendo os mais q,*.
pa.atados ommciitarios.

lis médicos nada escureciam c aece,
tav.un ,. lado como tiniu li gente

i is siípci-Mciosos .'• une destoavam d,.
iTediilidade geral acreditando que, em \e/
de um plienonieno physinloirlco. tratava
>r nem ni;u> nem monos lio i|lH» de uni
raso ile teitirai-ia.

Km e llhus-e ,'• que n n.Melll ou qil.ls.
ninguém aci-.litav.i

K li il'\ n|n;ii i-pe-cia. |>'!**r\ÍH, ÍMMUlid
tildo II uma ell.-hrll e ile es;i;pefi,cçft , .• ,lp

""'/'"d,,|or»iso realce a lei ia de I Is.n Io e Ueut
Gonçalves

Murti* j.i n.Vi rehiiíha .-an^nnio iiih
hasTf-i do ( ruzetru. ¦ • que era. alem do
mai> uma anomalin astmnomu a.

Qur ii verde risoir.u das -.raras '»¦ i
cunil.-.s eii.ubia depaes-a a. ossada.-, que v'''~ """"•'
branquejani Ir «leniente na- savana* r„> | ci.i..eç..rn.i>- .l«-«de j.i
f mnilenses c-.isii uc.¦.'.., .. e-tc ,-.,  r...|f.- Io m

o- campos
linliaia e .,- banha.!. d., l;.
¦ iraihlet ji.ir .1 pni\ ,tn>m ijiir -tutio" \a r i
te- ronto i|iu*m nu\i* t r

^ urci-iild c ii iii.li- ,1'ii'l.i | ala r«nn -

V-ii \ ida ntiva
Si il f-i,i \c7 ainda n.i ifrainio- rni

,,,.-. ili- i-\i-ti iii .i |».atua -inuo
irai... Ii.-d-n-

llll-ll IH

i>n 'in il i ,i i|tu' " iii^i i |iu}in- corpo,
alem dos parasitas que lhe s;\, pecu
1','iir-. [iinlrssr íanitu-ni se lia*l.">lArfuar
em rh.uvii uiiile sap s e>|M>lmha.">ehi *»
q.ie-n -abe ' caiiiasseui a ls.ni.in/a d.
-'t.nf nciirn e ii ilui-tii i'o fot min f>-t 

'

V. ,, ha gt-ule a perder u sieiin". pstrv-
nuvriidi" a iroMor ivuii-iiu de trirr-s.
-iianiln triii ao m 11- in>iirnif*' an e rumor
lllleino

\la- fouf fff tttrn qui foi* h,u% *• inda
a líe.ile i".(,l rnn\ elU-Í('a i|ll»' o /'««o naíi
|i.L~-i.II ile lllll |i|,Ild"^o ell.blls e 1,11 te»e
a v.rll.de de desviai a allellçau publica
diM|iie \ ,»e pur (*!*ta fer ru. t\w n'inx***n
niV-i uma \A*tdr Ae fvc-, n.itu. «e attírma

] aV»re~ nm- -im a i'tad<- dr cnrto€«
i ilj ( amara x'im* u -li .1 *m
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N<> oriente oni fogo o tinta aet eaÉta&>,
-n ma explosão dn Im branda c sadia,

mino um rvc.im-misciita rcsiu-illa
da.- panUccntus brumas du levante.

O creme da ulv »ra li pnrpureante
a- rubras e ires m;i umes pordia,
v •¦ despontar magnético ilo dia
em tuilu punha um riso triuniphant.' ;

Nadava «in claridade o tlrniamuntu.
r» iii" Invadia o topiilo aposento
uniu ulegria Imniensa, Ineomparada;

«implanto om bondo as aves prasentciras
iiini em coro, gurrnlas. fagueiras,
saudando a Natureza despertada!...

II

o meio ni.i

I. (i4i se arquela e o sol intenso, ardente
du fnlva his nstondq o jiallio aberto
sobre a opuleneia espessa p reltisente
da iranquilla paysagem do deserto.

Como uma queixa entrocortada, porto
iiuirniiira a triste voz de uma corrente
enchendo o espaço do uni pozar incerto,
de um» tristeza mystic.i o dolente! ..

líuiiiinmíi Dois ás sombras honançosas,.
das seculares arvores frondosas,
sob a espessura nlàcro das folhagens.

.. alem. se a gento alonga o olhar cançado
na vastidão do campo illlniitario
sente na vista tremulas miragens...

III

O CAIU i.a noiii;

tjut-.ta-so a a!«ire vo: da passarada
ecni tudo a fria solida) persiste,
eniquaato a noite, llvidao pesada,
iles™ sombrio, tenebrosa e tliste.

Aalma, qae As fundas nonsa-juoj resiste,
«ent&sé agora tremula, aiqnobrada,
i. entre os grilhões da nostalgia assiste
nqaelts acena totriea e maguada...

AataMa tre-.'aplo™.t(fa*o espalma
pelo tnfenito.: a religiosa calma
lembra mysterioa de mediovaa cellas...

Morre, se extingue a tardo languorosa
e • lua surg >. — palliil.i ti formosa.- -
cora osea r-j >.»;i i j ra/stlo dj ostrellas...

(Do Hvt»— Vagos)
t^arí-8-«5

Sabixo Baptista'

Ox cata oureün
(Episódio ouati kittorico)

Tem a Historia singulares e injus-
ias ommissões

Dependo do tão pouco—do capricho
de um chrunistn ou do acaso — pas-
ssr â posteridade ou ficar no esqueci-
mento !...

Foi ,íi ultima dcs<as «luas atteraptí-
[ vus a ijsao snliiu por sorte aos canhões

amaifltus o bons sei quu Má» está nas
jmiiiliiM forças liral-os do olvido, Ja
, iu ueliiiiii çsrrlpius us i-hrmiicas do
itunajtu em que «lies viveram e ftoroscé-rum, e duvido muito que futuro* his-' t iriarioros, quando vierem 'espigar

no s a n naes di nosso pai na, selem-
lnvin tle r-ou.MiIlai a coll»v.-uo ,|'0
Pão.

Aqui lie a. lio ealiin o o meu proles-
to contra a injusta pceteriríio <|ue os

| canhões amaiettosno\X,criim dose.iiro-
nlsiiis.

E si a presente nn' roliv.i se chama
de quasi hinlorira, não é por lhe fui-
lar ii veridicidade. que essa é ubsol.t-
Ia e plena, mas somente por lerescu-
pado aos narradores na confecção dos
pátrios anua -s.

Quando em fins de 1H59. o S mlior
Dom Pedro Segundo se dignou vtsi-
tar us províncias do Nono do seu vus-
to império, foi enorme a agitação e
nçodainenlo da população uns terras
ameaçadas pela imperial visita.

Náo houve burguez por .nais llleu-
gmalico e pacato que náo gastas-
se bons cobres em comprar luliolii
nova para si, puni a mulher e [rua os
filhos, e ale mobília pu"11,11 sulla, co-
pos, cálices o lalberes. como st cada
cidadão esperasse visilu particular do
iniperuiile 110 seu domicilio.

Todos os siigueiros e iilfui iles dessa
época enriqueceram da noite para o
dia,tamanha cópia de fardas e fardões,
de barreíinas e peunachos adquiriu a
guarda nacional, de alferes para cima.

Suas magesindes não vieram ao ox-
tremo norte dó império: chegaram
sómenlo á provincl;i duPnrahybu, quo
já lhes parecei) provavelmente paru-
gem assaz longínqua pura terino da
imperial excursão.

E foi precisamente 11:1 Parahyl.a que
enião up parece mm os canhões ama-
letlot, cujabisioria vou contar confor-
me ns iiidiençõos de um maliuscripto
aulhent.ico. existente em meu poder,o do próprio punho de uiVdollcs.

Na provincia não havia cavallaria
de linha, e um único esquadrão du
guarda nacional linha parada em re-
mota cidade rio sertão, si c que a não
tinha somente nos relatórios do mi-
nistro da justiça.

Nessas condições, annunciiida a
visita dcSS. MM. cogitou-se de orgn-
nisur um esquadrão de voluntários quedesse piquete puni acompanhar asaii-
gusas personagens em suas eveur-
soes pciil província.

Com essa bóu vontade que curucle-
risa o povo brasileiro, prompiumciitc
se oHCrçceram alguns rupuze do com-
mercio, iodos ofhciaes da guarda na-
conal. e 01 g.anisou-se na capital o es-
quadrao.

O uniforme desse corpo foi boné
encarnado a cuvuignuc, e farda verde
com golla e canhões ain.irellos. quelhes valeu a denominação porqueforum
conhecidos e com n qual ,uilvez pormuito comprida) não passaram paru u
Historia.

Eram .«) c commandava-os o Dr.
Antônio de Sousa Carvalho.

Conheci ainda o Dr. Carvalho, tem-
pos depois : ja sem a farda verde nem
o boné encarnado mas c >m uma obe-

s.dado muito (MtMJd «areia I |mn, ,mnu
iiiiiudsiiui de 11.11 corpo de c-ivallario,
ligeira.

l'm inet autos da imparia! visita jaos canhiiei aniairlloM íii&lnm exerci-
cio iodas na- tardes nn largo de S
Francisco, e era digno de ver-seo eu-
thiisinsmo o elegância do g.irboso es-
quadrou. Tiniiu-sc feito insinuar ,,..
animo dn hrilliaiite rapnxiiiriu que Io
dos os cavai lei ms do esquadra', de
honra seriam por S. M. agraciados
com o hnbiin du Hosii e a li.i.-.a pe-
qiiena se diziil que ;l perspectiva da
condecoração não era o me • do-
eii imiiln.i 110 ardor pátrio o- , u uio-
iiurcluslico.

I m pelo menos não f.i/ia mister,n
disso : «ra 11 Gulvao. excellenle' rapaz
.Ie bóu família e uni tanto simplório
Pensava sempre 111 fuuira monda
e talluva iniii.iii nClhi, provocando gi n-
cujos dos companheiros que lambem
n usavam muito pias não lulliivuiii t:,n

O (ialião era noivo ; ia ser genrode uni veino militar já refio 111.1.I0 p
muito coiulecorad >. o que .111, du mus
lue acoroço.iva aquella niiioceiiie um-
bicão.

A 21 dedezeml.ro de 1H59 desembaV
cavam do .Irnnsporie Apu og impor.,n-
les o debaixo do pallio subiram ,i'pè
c .111 os ministros e mais comitiva as
Íngremes ladeiras que separam a c-
d ido iillado Vnradouro.

Não quero consignar aqui-11 primei-ri pergunta qne sons Magestudes fi-
zjrnm ao chegar 110 palácio do govet-no.

Todos sabem que ns próprias Ma-
gestades, por mais ungidas o l.eusiin-
tiidns que sejam de sinlos óleos, e da
graça de ueiis sáo sujeitas as mesmas
nocessidudes muteriues que um sim-
pies burguez 011 villão.

Consigno apenas quo èm 1859 pus-sou desapercebido «> Natal na Paia-
hyl.a. As missas do gallo liver.1,11 pou-
quissimos ouvintes e os bonecos e bu-
gigangas. astros, de pup^I dourado, o-
nuginhos. a mungvriouni. os reis nu,-
gos, a vueca, o burro, o «alio e (>¦.
judeus não sahirum do fundo rias pe-sadus arcas de madeira para povoarns lupiuhus.

De outras cousas cuidava a esse
tempo o loil povo riu amiga PluMippea

No dia 25 foram ou canhões amarei-
tos |ielo respectivo coniri,ai,dalitc apre-
sentados ao imperador que os rece-
l.eu prazeiileiro ilechiraudo logo qu>-na madrugada seguinie partiria purao interior e contava com elles.

Elfectivameiite ns quatro e meia
pari 111 :i imperial comitiva, precedidapor dous batedores, tirados do esqua-
rirão ile honra, e miei incinriii per dez
praças montadas do corpo de policia,munidas de urchutes.

Montando evcellenles cavallos. o
imperador e seu séquito marchavam
sempre a galope de sorte que ao uma
nhecer já duas boas léguas Unham «1-
it«. vencidas: as magras ulim.arius po-
rém do corpo de policia não eram ia-
Liadas nem educadas pura aquella*
ürnudes velocidades e aconteceu po,
isso que todas, uma n uma. foram tí-
cindo pelo caminho e os pobres sol
dados que us montavam viravam do
cnvallctri.s cavalgaduras e tinham d»'
voltar para o quartel carregando, alem
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do 111111,1111,'II ,,. II Sellll, os illlilos 0
malote, us coblieseo nnhole npagii-
lio.

Com a manha. S. M. começou a in-
(éres-í.ir-Ss' (•«• J.i vc^rtinçiiu o uiihuin
vezes ,l,."inli.i i iii.nil.iriu para cubei'
ama fluiinliu og e-l •, ini.nl-.i runo-
sanifUiie e, volvendo-se nós da comi-
uva. perguntar-me o nome, puardan-
rlo-n depois uo bolso.

[)esperiaí*am-lh"a partir ular inieies-
se ns flores do mnssainbe e do fede-
goso.

No engenho S. João, dignou-se lo-
min-caíé e montar novo cavallo. indo
nffereculn pelo liarão de Marnu, dono
do engenho. A comitiva continuou
r*l)l j^.jillli, |»01*1 0,\\f\r\rio lhe era servido
o mOja sua ma gesta ri e «e^uia esua-
ria lóiii n tiotn galopar.

Klllie os r ttifii.cçi nnHirrll», < houve
quem resmiiiig i.sse. II liiv.io apenas
«iií*si» : — Conitiilikii iji.e. v.nlii ;i .o.n-
inenilii...

Comeu S.M. alguma cousa nu unge-
o lio M iiiiú.piupi iciluilcdo Mo.sieini de
S.Huiilo.on.le nau se esperava lãm-cdu
¦i imperial comitiva, o que deu lugar a
si.-r d iM.Jliilicliii rceehido por um fia-
d.i de c.umisoln azul, ainda osli-oniu-
iihiido de siminii, desf.izondu-sc em
ilesculpi.s.

(irauilu foi a surpiezn na villu do
1'ilar, onde chegai; 111 muiio mais ce-
do »|ilu oram esperados, cahindo mu
meio lios preparativos i; soi-prehe.i-
delido em cuniisa e ceroulus o presi-
denie du Cumaru Municipal, em cujn
edifício npeioii-se a inagusiiide. enibii-
raeandti-.se logo na useada com ii.n
preto, íjiiu ilosria Iru/eudo na raheça
•iDi.i grande e velha ines.-i. No salão
¦ Io paço municipal estav.i aiitita a ' ma-
*Ja uma rode. e S. M. esiuundo-se
o,'Mu disse aos du coiiniiva :

i >s senhores a ri um cm -Sc romu
puderem, *jim¦ ou jã osinti a:'i aniailn.

Alli mesmo so alinhavou iiimi reco-
cíio t.eiliii com um siniiilacru de les'as
iiolando-se. ijik; estavam enli.idos o
desiiiu Irados iodos os ila leriu e des-
apoul.-iilos os viajantes.

S,'i ,-is 7 horas da iioule podernm os
* ittt/iòfs ama/ f'//>>s iilinni-iLi ; lendo lo-
¦jn ;in <•. ir ir ir montado gualda ao |i.i-
Ç<> imperial alé, que. por ordem do
¦fnai,ii ri nii[ioi'aili>r, loram rendidos
fui a guarda nacional do log*.!".

('omlmilii que não falte a com-
iie-iiili ... mui inuiavu o (ialviio.

Outros mais sreplieos mi niai* e*-
tomo i lo-! jã davam ao diaho a cnm-
nion-la c a Imra om ipie si; h.main
,ill "eciilo paru Li"s serviços.

Na uiidruir ida seguinlo proseguiua
viagem pata Mamanguapc.com a mos-
ni.-i rapidez d i vespu-a. II impei adui
mudava ilo cavallo trei|ueiiiomenle, cn
MlllH "u ilos runhnr.s ttnuin'l{'t.-t ipie o
arouipaiiliaV.ini vu ea-la \o/. ilifiio'-.
1'ül.iv.i i- repuinvn pari cousas cisi-
tieun'es i» a cada instariie Ia/ia per-
mintas ruis i|o s.*i|iiilu

l\ leont' ando uni |i'fn velho «pie

/•tin li|-»ia ii.i filii-;*! ntin pinelia eu-
herlti ro.ii íolhas, M-.i pn.ir |**vguii-'ando 

q-ii. lev.iv. nlli
K iiyrm. meu capitão '

O imperador pio\iui-u o declarou
,|H.i — ,.,-., r\rc|loiito. — i-iMiHiMiaM'l>i a

galopar.
(^iiamlu os últimos civ.ilhaios <h»

coricjo explicaram ao prciii queni •• :i JuiTy emocionou e a- rebmou to.t»
n poi-sTiing.-m que ih,- í.,liâVH, liimiinbo a alma sciianeja de seu lempo.
loi n seu [iiis.no que a p.-in Ml:, i-sitel- 

| Iniprovis^Hor exímio, repentista fe-
Icpiii »iu cacis ii,, meio il.i .'-ir.iHii. I li/,, n inspir-ndo ranlo ¦ das selvas foi

rinlliantp Im a i-ecepç^r, |p|ia em | entre a rude geação sertaneja, o cjue
M-imnnguap. não so a S ,\|. rumo no. : foi ('asn o aíví-s n" mundo rwilisado

prOfo ins ça.nhàpsnm.nrer.Loi que fornni | de nossa palriii. Fm uni conquistar

providos rt> nnva; en va I saHurn" *- mu- 
' 

i|rn-,
nir.im-se rtf? .-i,-iiin-s escuro, rt« vidraç..-! I Mereceu Iodas as palmas e todosi

pnra msifi,-))- afframtnrpm ,i noena rt.i 
' 

o^s touros desde o snmlia do mais po-
estrnrtii que jíi ,,- fiz.ora soffrc, K.e lire roceiro ;\\é a fcsia do ilinii |^.len-
isnte. j tarjo senhor.

fl regresso foi pTluibnrlo por uma Foi, fninn iodos os g andes hoipens
""ia iris.e, o 

prndur-o, a synihese ile sua gira-
J.i próximo ,-i cipiml, sundo tanta :i çjio...

pouiin que os r,ii,i,l.-ii,h mil s» eu Depois delle, tem vindo muilos ou-
ciei-gav.iin,o poluo ile ti ilv-ío, ii,, mo- 

j tros. mas ueubuiu o imitou,
in .mio o.n pie acali.ivn, p..-l;i niiliesiiliii Um iiipsIip.
vez ileliiluii nu cominen ui, ,-aoiu du ||
cavallo c ijiielu nti ihii.i porua. I

Só rlieg.indo a capiiül Innpinii im- I) Vice.ite, um cabiinb.i franzino

perador .soulir do iles.isire-e imineilia-! e mirado, foi uni ilns seus mais di-
inmenle iiiaiuloii o seu meilu-o In-oi- guos ijiscipulus.
mar-so du ostailu H<> uiicli/. mo«7«i o
ajmln l-u com a sua scieiicia.

I ' liiilvao uo meio 11..-. ,|,,rcs linlui
um ai df hoatilihle.

— A.yoi a íMiiho cr-iin a rnmmrnda,

pens.iv.i ellu

Mas o n panava -se ti po!n o i a |ci/. [•]>-
lava ciimí paia luila vida > ... a rom-
monda nao veio.

Alguns ilos dos catt/it'.ci aiaaroilos

poilui-iiiil mulos depois fiizcr jus ,i unia
oondococnçao no Pai ;i^ii;iv : o (i.ilv.ío.

jã osl ropiado, não puiulc loro-soio-
curso.

'1'ovo 
por.mu üilia ctinipoiisat ãu a

lamas desventuras: — Nao casou.

Ceará- - 18«r,.
Um \o .Im v.

MAL INTIMO
lis;a amarguro funda, esta incleiiieucia
Atra o brutal que nio persegue, e inata,
Como uni veneno, as flores car ile prata
lia minha cstrlstecida a;|jle.sceiicia :

Kstc aniliiciitc do t-orrii|)ta csscicia
Ilude o Téilio os seus (locculos de-atu ;
Este vento de (Irtr que me arrebata.
Os sonhos do fulgore transparência ;

Toda esta amarga o triste iloropçio:
lista da viil a scpptica ironia .
lista continua o tnigicu alttic,íVi .

liste siinoiiii ilo mal voii-nie um dia.
Por niln possuir teu poi o uni c ira,-.Vi
yitan.lo no nioii uni cori/ao batia'

Mios Duln.tcs).
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(0Jurifij
\ i a\ i"\io ni> rv.'.:v. *¦

i

Ainda não «u* apagou i-m (yilo rnn-
u,i ilo siTino sul ilo I pa,.i.e , ,,rre
rooio Mini ,rr«ciosa (piida a niPimrn
il*-* um Hos miiot t-s r.inl.Tiori--* Hp viola.

Dep"is .te i iici.-i -se na gi-ande ame
lojiiiiiv, gaiiuolo sprtão. a rqnlare
i eoiiqiiistat- nome c gloria.

Dopois do alguns annoB estava uici
•anlailot a aliado; ju^ava-so superior

\ a sei mestre e jinou ba'el-o.
() \*ic('U'o o a c uilieculu pido nnme

ilc-Heii.-i-l--|o-.

Todas as suas aspii-açõcs, todo* o-
sutis desejos e^am haler o Jirity.

1*1 einhora esiivessso illliilo long«°

d'ollo ai iiava-llio um icploe rantava
iiigulbos.iinoiile :

,, 11 Jui ii v só cantava
» Iliauiu do Keijn-Floi-
'• 1'uiijiio o pulire nu ninho

,, Nilo linha as penmis de Amor'

li Vicenle aehava-se nus <t*r\t\f*\

da Ríihia. e aqnella id -a seduzi»-.,,
t.isc inava-o.e.sein al'euder a eons*de-
rneiiu ,-ilgiiina poz-s" a cnntiiili.i e-n

procura de >eu id ;al —haler o Jui ify.

Kstc desejo dava-ljle arrouhu- pio-
dij_-iosos ile iiiiaLrinaeào. e por niin-

passava ia ilcsliiinlu ando a Iodos.
(Quantos cauiaiho-e-. onconlrava f rr

-ua passa_rein li'\ava-o^ •!•' vencidos

| ailllÍ'plll-IVa-ns. I-'.'/ epOi*!f|. Sua*, catv
Iilt.is etani repelida* pie* lodo o uuu,

do •¦ Io hts pe"leiiri;tin a sua escola
Cindia, depois dc-nuIa>-ioda ¦¦ ma-

iihâ sem i:iii*iiiimjii cisa ai ir uma onde

po lessem iilíeiece'-! io al«_'U 'U'l i'On*,a,

pamu a inniirein d" nu S. Kraucisco
No pteto não n ivi i irni haica -se-

ipier pica lhe d ii* pas«.ip;oin. Son'i3

mura Coute, iii;h ltu'ii maior ile&ejo

de al»-a\ ess.ir o rio. Tudo di ser ti So
o \ en'o • iini'_':iv;i a sii(»et'ticio clã ri

das .iijuas.
Sciifiii-N • Ia iL'ad«i.i una -uiiiiiijj Q

tirando a .iiom do^ ho tiln u-. p \r la-
nioa :

«« l*ai n.e> «--i d** -)uMTt><1 *s'prvP

•¦ Sw lifijj-KInr- ii c%ga vida
Ter a/:i e nao oooor
K sri rf.riii»i dp c^niiía

K IÍimmi peus iii\m . ntiui qu^ fesr!-
vendo um ftbtnc

llejiuis <| • ;i|<_'MII<« miiuIriN \ ir, apro-
\imar-se uma ha ir a ( »-*»«rtij alma m>v a

Apenas o harqueii" *:ihn.i i»in 'erra
e||e ile il'I" lh<- ri M ilavra

( imitida, uma [.issugr-n
( IIS',1 - Ihi- <|oi- nu I i p; -



i:ilu que nfio iraaia um real rutor-
quio-iliu íiMnicdtalnmoutc :

-Vamos fuxer im, negocio i
Quul ,; ?

— Você n»e dii a passagem e eu vou

eMiUUldJ-. »o Ihedirigir uma cantiga

e- V disser: Ah '. esta sim, me serre !
esli.moa pagos, nada IhodtWo: -eiiiBo

disser ia, o. lhe pagarei o dobro do

qoc pede !
Idiota 

' 
pousou n haniuoiro— es-

I;, feito'!
[teija-Hor lniniiu passagem e em-

qu.-.uti, o hmii.-m fnzm correi a barca,

ia caiitnndo comas que iiiuiin longe
p.iavom de agradar ao barqueiro,

, nn,o esla :

,. ,1 liarqueiro quando morre
.• Nilo precisa conlissão.

, Não lia saulo que o salve
., Porque sua alinaédn cão !

!•; continuou a cantar: cantou mui-
i,, ,, homem da barca nada dizia, não
declarava si a cantiga agradava ou
não. lam-se aproximar da margem e
.lie min linha mais duvida :—ganhara
... IS-jlIUIl.

Iteija-Khir vendo quo era tempo,
fez .uma pausa e ,,'um Inin de quem
reprelienilia a si próprio exclamou :

o pAo

Os soldados entre gargnlliiidim exo*
cutumui uqueilu selvugenn v depois
du vèl-o delHiier-se no nu-in dé „,„
niilliãodeformigusass.iiiliadasecriiels
di i\ninin-iiii abandonado.

Depois di; muito tempo ouvio elle-
vozes de pessoas qne passavam. pi:la

dentro da mullu,
ja quasi cxhuiistn,

estrada, u di
n Irfcsudur siiiigu
tirniloii :

faniarudns
Se forem hi
H pussareiu
lligain ao
Que i

in

pias chupadas
nus tiiiaribas

imurudus
i de formigas

I-'. coniiiiua
o orgulhoso
n'qiiellas brenlu
mente o puriid

siou uno li

d

convicção e pel
atirado ,i.

' em versos viliinlUes
(tio licnram perdidos

verberiui iillivn-
pie elle batia pela

aqu.
;i saiynl
doloiiisi

que o linvin
iiiarlvtio.

ÍH.IÕ.

(Dos Pcrlii Se
Josí:

-anejas

Oh ! Hi-ija-Klór ilos diabos
Deixa di-ser trapaceiro.
Desata logo a tua muca
Paga depressa ao barqueiro:

Ah ' esta sim. me terce '.

iiiniio contente n barqueiro.
-listamos pagos ! replicou

Mór. saltando*,» ribanceira d
E continuou sua viagem.

III

bradoi

i Beija-
¦ rio.

bii

I)K LÜCTO

li velho Jurily deixara u vidn
lieiniu e dedicara-se ao trabalho...

Kr„ mostre „o engenho do capitão
I-" l'm dia estava bem calmo quando
ouvio de repente a voz. do \ ieenle
que da grande grado da casa da for-
onlhu atirava esle repto :

i Cadê o lal Juritv
i. Que as azas quero cortar !

Jurity que com a passndeira dava
pomo ú caldeira de mel respondeu an-
tc< que o Beija-Fór terminasse :

Stã mechendo rapaduras.
, t fogo está limito queuie.

i. As azas são muito duras
.. Amola a fuça. Vicente .'

Interrompe,, o serviço o cantaram
H dias consecutivos, roí um duello
tremendo lindo o qual o Vicente reco-
nheee» que o velho Juritv tinha forcas
.-linda para ser seu mestre.

IV

(> Juritv alem de inspirado poeta
era um político extremado.

Koi „m martyr da politicagem aldeã.
Subio u partido adversário e a anlyru
\ibrnule de suas glosas não poupou ao
l«-oc,o do delegado do policia. K-Me
despeitado mandou-o prender o amar-
ramo meiodeum grande formigueiro.

Branco florinha. que a tristeza iiiftndii
Lenta eaptiva e lenta tlescolora...
Loura manha, que morre com a vinda
Do nebuloso inverno, cens en, fora...

Quando sorria-se era como a linda
Pompa soberba de imponente aurora,
Quo a nitidez dos verdes mares brinda.
U prantos douro sobro os campos chora...

E como a Noite entristecida e mansa.
A desdobrar no mundo a negra trança
Chora o crystal de uma terrível pena,

Hoje, dos olhos pretos da menina,
Do pranto a grttta amarga e erystallina,
Rola tremendo ao caule da açucona ...

Kio—28- 4—»,'«.
MANOFI. LOBATO.

& cflormalista'
{Conclusão)

João da Malia ciun mais seis niez.es
de edade e milros tantos de bchedei-
ias, ainda linha Ímpetos de seusiiali-
ilade lão violentos e aturados como
aos dezoito annos. O Sr. Caminha
descreve á | ag. 285 um destes m-ces-
sos de erelomauia do aiiiaiiiiense.
sacriticando a pliysiologin. como na
maioria de suas descripçòes. Avalie
o leilor o esiado de Malta por esle
trecho :

«O sangue pulsava-lhe nas artérias
n uma hypeiKinesia queJIie atordoa-
va os sentidos, que lhe tirava a. res-
pirução, inipellindo-o para a mulher ••,

Admira que o amanueuse tivesse
sobrevivido u esse ataque de s.itvn.i-
sis e em caminho do quarto da uma-
sia uão fosse sutíocndo pela dvspnea
lubrica e nem as túnicas de suas arte-
rias retalhadas pela hvperkincsia
n uma c.irrcilh.i de aiicun«mu«.

Chegando no quurto da mulher
ninou. ntcrflíou. embora csirves.seni
todos ns seus sentidos exaltado» itvln
luhrnidiide mie o ullucinava. Chamou
TMi' naquelle mesmo tom piegas eoni
quo chamou n ulilhada nu noite ce-
lebre de seu crime

'i Silencio profundo. Os cortina-
dos du cima estavam cerrados, João
Im entrando devagar, cquilibrando-s-
no bico dos pés. »

•I— Tólé ! repeliu a meia voz. »
« Ninguém respondeu. Adia,iiou-se

e escancarou os conunidos, mas
oh .'...—o leito matrimonial, largo ,
Irosco (e de jaiariintln) hrnnqiiejavi
ilesolndo sem sombra (|e mulher. »

Se o Sr. Caminha, cliissíljcn de ma-
Irilnonial o leito de João da Mullu
como elussilir.irã o dos casaes juinos
por união legitima T

O aucior da Sormiilislu talvez pen-Se que leito nialriiniuu.il ii lodo aqnelle
en, que se deitam duas criaturas
quer c isadits. quer niuasi.iilus.

|< João Meou boquinberlo, inuiln ad
mirado. —Que signiliriivc aquillo 'O.
leuçoes revoltos uccus.ivuni o doses-
poro de uma possua que não leve tem-
po a perder. Aule a cl.irovuloiieia as-
sonibrosu da realidade, o ainaiiueiisc
rodou sobre os calcanhares, e resi-
gnadn como um boi. sem proferir pa-lavra, murcho, senliii ilesappareevi
subitaiirente o forte desejo que ainda
ha pouco u espicaçava como uma oi -
liga. Kolirnti-so m.icumbiisio a pensaiuns caprichos dn snrle. <•

Terinina aqui ascciiu pulha em qu.o. fogoso João da Malta passa sem
transição apreciável do estudo de r„-
liipluoso bode ao de impotente boi.

lira de esperar que o amanueuse.
naquelle aeeesso de satyriasis eu-
liasse sen, se ainiiiueini- no quurlo de
Tcié o não a encontrando, voltasse
em cima do casto ã cuida dn casaon-
de dormia a creada Mariaiin ea vio-
lentasse. Isto ó que era. natural, phv-siologico e psycliologieo. Isto escré
veria um romancista que melhor co
nlieeesse o coração humano.

O estado do leito vusio e com as
ciiriiuas cernidas : Adiniltindo mos-
mo essa cama larga e de jaearundu
em casa de João da Mullu, idiiiitlin-
do mesmo que ella tivesse cortinado.
o que não se coinprehende é como [)
Tlicrezinlia, que no desespero não tece
tempo a perder, como se ve da desui -
ilem dos leuçoes, se lembrou ua pies->a du fuga du cerrar us eurfinas du
leito:

Não nos diz o Sr. Caminha porque
fugira com tamanha precipitação :.
iniasia do amanueuse.

João da Matla rieou boquiaberta
ante a ciai evidencia assombrosa, do
realidade, embora naquelle eslad,.
que sabemos, roduu sobre us calca
ilha res, niaeambusioe resignado como
um boi voltou pura a sua rede na sala
de jantar.

• >s personagens do livro do Sr
Caminha fazem nos passar por dece-
peões iremendas.' Quando Se espera
d elles um acto de valor, de energia
de uecordo com a situação, elles se
embiucuni que ne„, curacui. nu pliru-se do mesmo Sr. Adolpho.

Ninguém mais soube noticias d.
Teié, se era mona, se era viva, s
ainda negociava ,-oru rendas para ¦•



o pAo

l',rri eintim iil.riii-su u lerra rom
«IU Nein inins num p.ilnvr» sobre
*||a iit-u .. i.uei.ir (In Normatista, em-
bora ,'i euri.ixliliidü lio» leiloru» fosse
ai.-iieu.la polo assombro i-iicsuiiii-IIiuii-
te fiij."» euusurii ii Joio du Mutiu.

Knitini jn n° ultimo capitulo 'Io li-
ma .11,parece e rleinnpuroee I). There-
/iiili.i •em i. rapidez do ru.o.
..(Jii.nidj inuslre Co^nie, uniu manhã

toi nvisiir n Jnfto du Mntin '(iio 11 me-
iiiuil ..siiivi» eoni dures, o iimiinueiise
dormia e nem seipior sonhava na nti-
lliada. Kr^iieii-se du rede eoin um
,,i.l,,. eiitiou ns calças, luvon-so n'um
iiisi.-uiie o abalou inniiii velli,. pura
M.liiiiiiu. sem diz.T puluvru a 1). The-
rezinliu. »

I' acabou-se Téi 
'• 

por uniu vez. sem
sRlierinos porque i.'.i(|iiollii noile ellu
havia 1'iikiiio .'oi11 liiiiuiiiliu precipita-
cio, onde andou e depois como lor-
nou i vir pura » ooiiipunliiu do uma-
ouen-e. Segredos que o Sr. Caminha
njn .juiz conriftr nos leitores.

Trntii—'O iijroia do piirlo do Maria
do Carmo.

No aunrto. a |..-iriui-ieiue ueiniii. e n
Tia .loii.|U.nii u uiiiniiivii i-esando a N.
S. rio Hom l-i.riu.'Joanrei 

Pntiie.il. u purteirn, 1'utniivii
O ",<*ll -ac.lliinb...

O iiiiunuei.se inicirnilo do estudo
da iililliuilii deitou-se em uniu rede, no
copiar, lielienilo de espio;., u espaço
aguardente e fumando eij.-iirros.

O dia eslava elaro o nol-0 pinlu u--
sim o autor da .\</' dista n'esle me-
moravel ireelio i. (..'.J-'. 2ÍI0 :

,. |'./..a nu. l.ell.. dia de sol, calmo
t luminoso. <l arvoredo im inovei dor-
ninava nu esplendida pulverisação da
luz, que o ii.irrolisuva para l.el.er-llie
a seiva. .

Ks'imlios são o> ."onliecinienlos ile
Bioloiria do Sr. Caminha ! Pelo lie-
cho citado ve-so (pie ., autor da Nor-
rnaliíta desconhece a seiuiu-iii '|iie
estuda os seres vivos, sua ..i-fíiinisa,
cio e -.eus anos. fazer a planla iidor-
mecer quando o sol n envolve n'iiina
esplendida pulvei isução d,, luz ! Ijíii..-
ia o Sr. Caminha o soiiim, ilas pli,n-
ti\s" Kssu iiliitupuslii ,pie mel ercn .1..
Se Adolpho li elassili.-aeíe. du planta
perentie. oi.serve-o ao pòr do sol e
rera que os seus lultolus .1 elle, cr,'-
cios. expandidos, vão esmorecendo. *-e
inclinando, a propurç.io que il luz se
apaga. »'*¦ se lo.-liaroin de iodo n uni
apertado ;ilinnM».

.1 íuí narroti.sui o nrcoredo para
lhe beber a seiva '. < >s meus traços co-
nhecime.uos de Kloli.1:1.1 não me per-
rríuçm coiiiprolicndor lão arrojada
in.a-rem

Sei ipie o sol leu. uma influem ia
rea! e inaiiiítí-ita solnv iodo-, os -ícivs
v ivov .píer do um. .piei de outro
tento. S«'i i\w us vriroia»."» «Io tdilom-
pli\l.' e\|.osios a luz, seus a. to- pln-
liol.i^ie.ll, não sã..os 111. -mos .pio na
esinndão.

Se. .pie a planta reipira .01110 os
fliuiiiae-, .píer o sul ílluioiue ., e.spa-
<*-.. .píer a noile escureça ai. ria: mas
sei lii.iiliein 'p.e lia 1111.11 ...ura fune -ào
dos voltai,"*, i|tn_' (lo|M'iiJf «Ja lu/. ,i
funeçAo chamada ehl..r..pliole,in.i e
Sn^ruiHisit' cm nm;i a«,<;ão ru«ui*t»MU
que se eiT-vina ao sol e que du.onip..c
C ae ida carbonoo i»h?oj-\ ido pela piau-

I... eni seus clemetlios uxip.niu e eiir-
bouo. soi.u iiirluoneiu du eliloroplnlii.

Nno sei .piai o effeito liurcolisiidor
du luz sobre os \ej;Btuu< ! Pelo Con-
irarn. a sua iic.-ilo e .oda estimulante.
excilu 11 lu ;do dos diMe.eues or-
<.'uos du piau.a.

Adormecer o arvoredo pai a u lu;
beba -lhe a seiva '

Quem subo so o Sr. Ciiminhii 11 es-
Sa iiuajieni meiiiplntiicu 1110, alludiu a
lriinspiru.,110 dtis g.laii.ns ? 1'a.iil.oiii
mio .• possível : .1 luz uxeiluu eiieulu-
efio da seiva,esiiinulii os ueios plivsio-lógicos, provoca 11 salndii rt'u-fii'1,' «pie
em truiispirncão mais 011 menos uljiin-
diinte coiiloruie o tempo é mais eluro
e inu.ssecco, se evuporu pelas folliim,
e o arvoredo do Sr. Cuiiiiiilm dorme
e o <|iie Iranspirii a sua epiderme é
seiva e não iij;ua '.

bol.er a seiva du planta n.mea a luz
eoiiso-uiiia ! Que e calor l.el.a „,,„,.,.pie transpira .Ias lullins dos vefreliles
Uo mesmo modo ,pm l.el.e o snormi"
evsuda de nossos poros,adini.tu -mas
miiieaa seiva, a selva ,|i.t. 7. |„M.M ;ls
plantas u,pie o sau^iie é para os ;llll..naus.

I^siude um pouco de H.olof-ia Sr.
tiiminlia, scienci.-, qUe tmlo liomem
deve sabei e ainda mais os escrip.o-
es, ,p.e se ded.ci.in ao estudo do .-o-
acuo humano, e vera .pie a N'aiurcza.¦ne Uido iieou , „m uma i.erfeicão ad-
niiravel. uma liarnionia sul.liine não
l.uviii deerenr a luz a semelhança dos
vampiros ,|,-, tabula para s 111:11 r o sim-
filie de suas creaiuras.

No tini desse dia claro e ao ae.-en-
der-se a primeira vida 11.. rpiarlo da
pailin-lenie. esla leve o seu 1,0111 sue-
cesso : l_ in pari,, sul ^eueris, como
vue ver ,, leitor.

" — Seuie-se, ,-oinadre, sente-se pelo
amor .Ie Deus! siipplicavaa parleira.
aj.-ai-ruudo Mana coni j*eiln. »

,.- S.¦ 111. —.o minha lilha. repetia a
oulra. ..

Jnã', .Ia Mana.'pie liehia asilar,leu-
lu ilcsilc inaiiliã o que (lt*vi:i estar de
ludo I...I....I... conlra a especianvil dos
Ifiltnc-, art adio r/elado, »¦ cslat-antlo
:i |miií:i du i|iuirlo (í\rlani«tn ;

..—Calma ! .-alma I .. ¦¦
«1 Mas i'i"i t.anii'. (>nvni-sf nina

paiifatla surda im chão. roniu a
i|ticiia di* um liolâd tio liarrti Imundo.¦•

.. I! Maria toinhou como nm fardo
sem senii.l.is na rede Irei. ••

O Sr. Caininlia ,-on.o .'srriplor na-j
luralisia nau ãevia i-^noivir o romo dos j
(diL-noinfiios, onit/ora o fmeque Un
es.-ape eu,11,
coiilirritiiciii
presellic

Sc nao 1111 lia idi-a al*_,'nmi soliro pai -
O., p.11.pie e-.li.11 '-.¦rio .pie iiiin.-a p.is-
sou noi e>s.« transe, devia ler lido
íiIkui.i ir.Ha.I... niesiin. .pi.,1.píer sim-

p|. > coinpeii.il.. d'- ul.sletri.-ia para
não se c\mir a <jin."o i'iiaiiias.Si*ni de
íuí.. cm -emelhaiiie assumpto.

Tao esira.il.o l.u " modo du morrer
du lilli.i de João da Matla eomo usei,
modo de nas.-cr ! \iii-;u"iii *.•>.' se lhe
('lieirarani :i rnfiar o iimln^o ! A mor*
Ie te, em >'i>ii<e.|ii.'ii.-i;i de ler elle rui-
'/«> de p"itio 1' ler bando eom o rranco j
nu cliao p ...c.da .(lie íez-ll..' espiriarl
Â-áii^n-' il.ts \eiifas »: 11 i«la mus diss« |
... Sr. I'íi„iiiiiiis,,|.r,,u 'iUm de Mana.

Kindo ,, re-.|t'uiirHo, v,di.,n Maria d.
Carmo puni a Kseola Normal einhor.tivesse Hido e.vpuls.i e e,.,,,,,,,,,,,^ ,,„¦ irceeao do esinhelociuieni,, „,iiesin..direcior ,pie. „ ,.„Votoii p,,,- imn.ura1'
\oliav», for-ie. alecre e 111,7,., ,|,.,.,, 1 -
casava-se eo,,,,, alteres Cuiiiml ,),.ciai de policia. ,, musnío que 11,, ,-.,,:,-menu, do Loureiro, o Sr. Camiiih,nos apresentou com,, ,|,,a,lel nle-ir.do everciio.

A normalisia casa j:  |im ,|rl |,.vro, e .'• por jsso ,,„,,,, S|. r,„,„llnr.
no começo otlicial de l,„h„. 7- reUa,xa.Io 110 epílogo para ollieial de i..,l,.cia. '

Heeollia-se.mediie Sr. \,|olpli,, C-,-minha e se canvene:. de ., ,.IVv,.„
um ma,, livro em iodos os ¦,.,,,,,|,„

Fortaleza.
líonoi.eiiu | inn: hil.i

a iodo homem t-oin <i-
-. ijlir d-lll lia e|(oeha

Concordância gramatical
De unia illustrada asseml,...,
si um discurso so propala,
não haja con lusa idéa
nos applausos aquém fala.

Bsta palavra—apoiado
c participio e se applici
ao orador deputado
que com acerto se cxplic.i

Si acaso llie deu apoio
todoocolkya pre.vonte
com certeza elle é ou foi-.,
apoiado geralmente.

Entretaiitoo.sannaesleii.l.,
011 neste 011 naquelle etise,
qual disparate estupendo.
apoiados geraes vejo !

Numero o ncnoro pede
a syntaxc riirorosa.
e (Ia lei niii^iiein s,. arr,'d.
quer cm verso querem pr...,

Exemplo : si uma senlioi.,
fatiando, fosse ahi.nada.
cumpria dizer que fora
não apoiado, apoiada.

1'uando 11111 mi lioiiieiii ,1,., .
e na,, sejam ,l,„is nem nu,.
esta perirunta me .M-eorre
HiMise apoiados líerae-"'

Harl,acena. |sj.;,
1'M.lii: t'..UKI \ 1.1 \| Ml

All>er*t«» \i*|iuiiinrrnn

A ropcito dfsti» jo\»ii 1 i,( j|..ri,!.
artista ccarei.se iwnn.' .."- .!•¦ 1,'i.. u...
alllleo :

¦ Cheirou ha pouco da Kun.p.i •¦ \l!.er
to Neponiiiciio. o Sr/m. 111111.. Mi., chj
lliani na ilitiiui.la.le 03 alllli;..- \ ca. r,.-,i
do com uma distincti.s.-iina -.iiliuia ...iv.
da nas brumas gélidas d,i Si.111,1...avia ma
Noruega, rreiol. que e\e< 11I.1 iii.r/i-tijl
mente ao piano compo-irue- d..- ü.jn
de-- nie-tres ali.-mies <¦ riiss»"

Veio rasiido v ndrbi*- já ««-inp-lgoj
o publico tlumincn-f



o pAo«_

\ primeira vez,,,,.. nos ..,,....:,.,,„„.. |..i | / lu., w -,- j. I 
A, ,„ ,„ ,u,

no Hotel ile Ia 1-aiN. v.ii.l» ii- vez-, v.iuj •WLU...UÍ. LÒÍUÇÜ3 m 
J, „„ o(Tü.,^,f.

jantar ,..,, tinir pertinho .Io ,.,,„¦ .' ,,, '¦ Aq„, c :.!•> um tMcculn de espJms
útiflíocss-iM i cri*tu d*3 uma va^a

V \".lciri traçada pel" navio 0.1- de-

111jantar por tirar pertinho .1.. ,„..„ jornal
Ei.ini".,quatro ; os ilois li-rua.l-rii • !;•• |
d"l|il,o, o grande biirilador da Fm .V...I-. v" vim,
CJoisto r ,, .iihilt.,,,,. ,1., o»,,,-;,,... |)-u A ,„,„,,, pumeir.i vi.uem por mar
nqUH o iqiplau.il lissinin pintor ri- quem , (,.i,n.-i. • .- ume, ,it,pi,,,.„i

senha v* pura \va7 im ^ui hranfa *{{çt
\i'%(#nri4 d" vn-Uí-tfiri epherriHra

r"t--."  u......,,.. ,.„„o, o- „, 
p.„,„.„, ,. unici .te o presente jvcend. d" v 11 -lar te» ephernen,

não ri)., algumas telas porqu- -ã , tanta. , bom merece que a lec.rric ,,¦„,-., ,-. - No gr.nde silencio ¦ !- h rd.. se .,„h ,ã„ a.ltnuavei, que temeria ri-a -rtar 
, s „ ,„.|,, .„,,,,„,,„„,< ,,,„. Ie,x.„, ! lum iv , o e,lr,rlo. .Us m,rh,n.« no

«r-b-tin.lo e,|  a.piella- toda- slo | L. ,,„, ,., ,-„„„.,..,,„ „ huvolci- nea I .... iiah.illio incessante
melhorest, o Cotia. .1 o /'.„:,. c. N.p. c-pinln -,„.„ d.liqni,. rie d, .,.,,„,., que Eu me sino» ncu-ado. A immrr

Falamos eu o elle do iioss . .pierrio e 
j SL. ,„„,„„,. ,„|arie marinha sedurzn err ru,m, se

6aul'."- ',1'1"' ,|M< s""s /»•"«¦"•"•' l''-y-, I ou muitos psssigeir.is. e entre lo-! uni geno: ri s ,euav me s^,erl.,»«m
no piano, das iii,.sa, musa, te ile ! ,,„, ,r, cll „ „,,,,,, ,,„,, emb„.,„ , pL|., j ,„„.„ ,|.„ ,eu« inreoe. fumadores
l! ''''"', , 

,. primeira vez. ' |',|av.i co-rt r««p«,ii. „v l.,i.n»«. i ri
Lembra-,.-.1,- tini..,, maldito \ep ,.que I A„ ,|,H-,,- ;1„ ,-„„„,„, ,,r„ .,,,„„

esteve tanto, annos na liuropu. cm c.n
ivencia iiiinterri.iupi.la cuti estrangeiros

com ns quaes a|irende,, o alleiuão. o .,,„
c.i. o ingb-z. o italiano e o frunc"/.. som
e...|inri-r .. idioma natal, que r.oitin ia a
talar r.uiiu legitimo hriisilcin .

\n ,|o„,i„go. I, tez elle a ,ua primeira
ezllihição musical pulilira uni coarerto
no qual ires quartas partes das eo:iip..si-
qôe, eram suas.

To.-..,, piano a.hiiiriivolmonte .-tor.,,1 o

grande urgii.i do Instituto Nacional rie
Musica como professor que ê dessa ca-
d.-ira tu. mesmo Instituto. In, ;u-tista

grande, um artista celelire. um artista
oerfeito — eis ciiio nos chega dn Kiirupn
r, Nvponiucrn...

I) que sobretudo mo cueuntou ,,'elle
' ri .. sentimento patriótico que transborda
de alguma ile suas composições iiiusioaes.
I'..z cm musica, com |iropriedaile e um
«aluir lyrico delicioso, verso, rie .liivenal
Galeno ,'/',/ ,'s o sul etc), rie (ionçalves
Crespo e de .loão de Deus. e mais uma
rim)ist«liii ,1c musica popular brasileira—a
í7.ilho/cira que foram ouvidas entre os
applausos da niultidãn. que enchia a vasta
sala rio Instituto. 1'iu triunipho !

('uni.i-te tudo isto assim, sem refolho,
f tão po,- miúdo porque de certo vais tirar
eonlei,to com esta noticia, li o nosso .lu-
venal llaleiio. o poeta rio povoe ,1a viria
do povo. como ficará satisfeita sabendo

que a sua musa inspirou ao Nepo uma b-lla
pagina musical !

Tea etc.

n bordo

Corta o navio as mulas, em doma iria
Km liil.-ca de outras regiões. As vela..
Alvas vão soltas a suave o luaiiila
Aura. que supra, que se esliate nella.

Declina a tardo, o sol. já se o -raltiitiilo.

Aniortecido olhar volve p r as águas
Que. sen, cessar, ngitiltli se ehor.in.lo.
'..um feridas por profundas mania*.

inotlar a minha m.ilol.i. tive „.,.., .... -

pressão rio pevor: rio, camarotes vi-
siuho, partiam seis esterlorarios, -. o-
zes cstr.íngiihid.is. geinirif.s. ,//' ./<¦.«;/, '
alllictivos

llir-se-ia que algum scelerado an
ri.va a inllingir supplicins atrozes aos
ninis c.imp.-iiibeiros rie viagem

K com elleito, un, scelerado —o en-
|ò.. torturava-os sem pioilarie.

Siiggesiionario p.,r aquell is cou, is
comerei a senti, c il if.aos. suo'e, rie
agonia, contracçíics rio estômago.

Considerei-me perdido e suhi ás
pressas para o tonib.ulillio
Sentado a uni banco, filando estou,"-
a,lamente a cidade, eu esp0r.1v., eon,
terror .1 plisse extrema rio lerrivel mal.

O n-ivio, aiicorario niuiti proxini-, :i
terra, halouçav.,-ss como uma rede for-
te me n t« impellid.-i; *

Vinha da proa um cheiro nniisenh-.in-
do de animaes i; dp mercadorias.

t"iii conheciri - meu. agarrado a uni
maço ile corda me, apertando desespe
nulamente o chapéu de sol debaixo rio
braço, muito tris'e e pallidn! 

'tinha um
aspecto t:io dolorosamente *comÍo.»,

que eu aao pude conter uma g n-g 1-
I liaria

K rindo, verifiquei que estiva ,.n,
pouco melhor.

Ksta melhora a -c.Mitu.iii.se d* mais
em mais, e 11,1,1 liori depois eu pis-

|s-Mvi no convés bem disposto e
• ! contemplando com satisfação o pano-

I iam 1 d\ cidade
Ksta.a livre ri., eni.io ! Esta convic-

I ção e.i..|ieceii-.ne a meus próprios o-
K. I lhos a pent.i de o h ircom desriem os

, ri.-mais passageiros—sobretudo o su-

| ieito rio c'i ipéo rie snl.q.jn curva.Io so-
| br.- a ano liaria .. . ieg.il.iva os peixes.
. Denno em pouei o navio erguia o

ter,-... e a behce Kvecuiavn as primei-
ias i- .,ações.

| A quiih.i ,¦ mieçou a retalhar o rior-
so ri, , -.a^allioes 

qne um vento ri|»
LMinov.-llav.i i.- rol i\ a pir.i ,i cost.i

| Meus olhos > ¦ 1111 rn«¦ b 111 -a;t\ .ou m

j 
0.,1'emplaoio d -. cnL.de cm su 1 c.s.i-

I ria h.iMipu-i 111 1 1 .in sol e us -;p:is tu-
1 tos de f.rili ig-'in vp.de-neg 1

.1 lorrj ,1 1 St se ri.s, ic 1 v 1 inip ,i,.-.i, . .

| te mui,., ir 1 e rrme 1 ter I , 1 . ceo- [
j tio llninriluit, ii'".'r.. «.riiiiu um Oi I. • i i-

estig.i |..r a s.oijar as i-ou/is cociim-

I IVI.i S» li ,,, 1
1 s • imesju 1

E alem... na curva ,1o haris .ate exleis... ,,..,,
Va ;i lerra entre as bruma, se perdoado j !tll|líl
Eniqiiuntii assombras rie íiiiipesariininens i \ .„,.,.,,„ m,„
Vã., a niiiihiilnia. nos poucas, envolvendo 

| ,.,' , eularie 
'..- 

,lè,.nm
inh.i\.i. Kctis.t 1,1 • mui cteví iif 11
' d Jvl-* .11» <l-' Illl li I-' II n 1 leni 1 e 1 a |f Jo
(..riilçid ¦!.- lli.rini.

\XT.-xl,. ,„ C.ST-;- 
j 

v-.,,,e,-,„e P .1 r v o .1,1, ao,,,',, e v e-,1
a cnl.t.'!.. 11 loh-tipe coiii -I horiS'»nt
« ^lii m.ido Je \ ipirçí ei ri/v"1. * ¦ ¦-

poUutH-i a en:>f u?fo t a «ri hnnliirnirn
tu o 111. ir i] ii'' (a n I n rpipei: 4.. rne In Tendia

Ah que exisiençia rurlernenie bel-
li .1 dos lioncns do m/rr ...iri c d,31,
a ver süiiicnte ooilmdo nsul rio rpofo
iiitiudii asul dn oceano! Noluc vi,In

Uns bruto,, meu amigo, o, diabos
destes marinhei.,,. , |->,, t, homem
de cll.lpé'1 de <fO. lilltiilo cutli o
sori"is'» rr d !|..|i-n o ei e 11 m ni.iru |...
|,|o c viria de grnie .' |'o,s vale a
p.-.i , viver p 1 1 .'ii I ,, em cuu 1 d»t-

is t i!>n'is «jiu de ti<n moincilto pars
oiilii» pulem dt^c.i:ijiuii;ir-stí c levar
tudo para n-i profundos 

'.'Ante, ser
solria.lo. rolar h n—iciis 011 quebrai |.S
di.is, p;t lavra de li" n '-.t !

I: liiup.iv.i li .'mu ¦ iiiu-nt.- o- logode
com o lenço.

lio som com tnler.ii,c, , e aconse
lhei-o a chupar limões

Mis o hmnem deixou-me pre ipila-
.l.inienle e iipp,ov,,nou-se ria a-iior.iria
aos tomhos. .ipert.indn n e<-loinai;<i.

Aterra eu In o era apenas 11.11.1 mancha
esireita o escura debruando longin
L|ii:iineutH o mar.

Calmi imponente avassallnva ,u,to
la/enrio irradiar ri-i alma ria getilc I 1-
hao-ihs de roseos pensamentos....

Vinham-me a mo to os IV,, o «o»
uma estrangeira riu grande vau ba
In.m-, :

Na pròn os riart/a.t rantaonm.
Enlm saililttdcs ' Paire: .'
.Nossos 1.1'ipti esln iiiriliu
C.umo es-ii/i o ,-os'iinh,,/,,...
I.eiiiliriis-le o,-us,,, hespanholn
.tenso lembras-le, 1,/nez.
Para os rir unas >¦ as c-medi is do

amor riecer'.. nao I, , sc.-n riu 1.111 belh
cimo n do mar.

A pa xio riev, assumir iiess is altura-
proporções sup em 1,

I-. como esie viiio ourinho .leve fe-
var riepressi os ioraiiientos rie niuor
«terno.'

Pniciir.-i niriiiiie.il- uns olhos Ir
niiniou, em que nisull is,e 1 nla .1 cli ,•„
nn de amor qu<> me incendiava oco-
rnçio.

Mas a, lqneze\ rie bordo estava t>
to,lis f»n,foida«. creio.

A -

Tartai-in «le Toroscon
ADo.i.v. D.111 l<-t. o ri'rica Io e ini.ig.t,»

., esrripiur Irniii-¦'.. hiir.laiiri., .«<" li
vio pr.m-ir 1,0 Tutu,,., ri,- 1,,,-at^-
liuiica pe,i,o„ la'vez que apanha I-
natural. a-> v,v... „„, tv po luas.l-.rr.
muito ,:•,-„, muito único o oiilci.I
cheio rie a\-:,'iu;,, g|„no-as - ..«tope
t.icient-.



I'..is u nosso estimado o mui querido
lar,.,riu de Tanvcoll (vulgarmente eo-
ale calo pelo UHM.dol.yxio lie Osuur I.OI.I)

.,.iu .. g.inio bellicoso que tom, todo elle ,
an iiliira., todo elle leões- e tigres, ...li-
...- e vinganças, entendeu', nuiiiii folha
poriinriieza \Madrugada., do que pare-
cc .-.•!¦ diivcii.i. j>ntetidcu. roqito... li-
-oiijeai-me ,-oni phrases dliiilt. utljecti-
vaçftti ruidosa e barulhenta que vindas
de nutrem, seriam recebidas como in-
,-iilto grosseiro e baixo, e como taes de-
liei.dan.eiit', respondidas, ao passo que
partidas desse mesmo delicioso o doso-
pilante Tarft.rln de Tarascon taliás Tar-
iiirin s->m Tariisroii) silo duma iiigeiiui-
dade rara e humorística, alegremente
...mnninicativa.

ura, tlosilo qtieni insulto é o enorme c
iitcniparavol Tariarh. de Tarascon. o
aieirtireiro único, imitador feros... do
leões ei-gos e dotnostioados, o litterato...
taras.-oi.oz at-> á ultima, nós só temos,
depois dum riso bom o vivitteanle, de
i-omiiientarios alegres e gallofoiros e)n
meio do gargalhadas sonoras, deixar ca
hir tia penna a unira resposta possível
-um. linha do reticências.

Iivti, iir Azr.vKi.o.

I'ar.i -Agosto -ÍWI."..

Pelavida
- A ,'I.OVIS IIF.VII.KH V —

Noivos: Roploctos de ardor
Amam-so entro mil caricias,
l.ibando as santas delicias

lo- quentes beijos do umor !

fUais tarde : O peso dos annos
II peito do ambos invade :
K. cheios de desenganos,
Trocam beijos de amisatlo...

SA. velhos... que noite fria...
Kii-os tristes a toda hora,
Pensando eom nostalgia
Naquelles beijos d'outrora!

iImlivro tProccllas.1.
1-,1'ES 111,UO.

lnprensa Lilteraria
KIV.S-A COMTH.fOSASEV, (reciil) n°

i !>,z a conclusão do bello artigo

dcFrnça Pereira sobre Maupassnnt
a d. «preei.ção bem lançada de Pau-

Io de Arriid* sobre as Tftea* do Norte.
Desmoslbenes de «linda fecha » sua

Clicoun con, dons delicados Animo»
fetif'.').'. .. .

nu siKACio(».. ..»:>. nos II e U
O primeiro traz o retraio do »r. Tno

Rosas e o segundo o de Carlos Gomes,
a quem se referem todas as producçòes
do texto.

- .i-i hli. v com.'., t/A.lCapiIal re-
derali n". ,». PuMuado no dia do
centenário d., morte de Biídio da
(Saci... e este n» exclusivamente con-
sagrado a memória do grande épico
do I ,,0,1,011 Nellc coH.bo.an, Micha-

o PÃ©

do de Assis. P^dre Corrêa'do Almeida,
llionnz Ribeiro. Sylvio Homero e d,-
vernus outros escriplore». A f.oniena-
geiu da Reristti Porlmjneza esla na ai-
lur.l do giande vulto a quem é efla
prestada, i

— A CHOVI Si |A ll.l.LjrR.VD.V.II". 7. |'ri-
moroso est? numero da eniçao illus-
Ifad.i e liilernria com que a IVi.niiiéí
«d M/rií rmmoseiu aos domingos .'pu-
blico paraense.

traz espiriluosas embora pouco ni-
tida» gravuias e e.x:ellenies trabalhos
luteranos entre os q-jaes notamos s
0,»7«i aberta de G. de.Mirand . a Auto-
1110 Salles. sobre ns Troeiu do Xorte.

CARTEIRA

Cumpie nos registrar aqui o passa-
menlo destetlistiucto Muientoso moço,
que tanta honra t'a/m á nossa mocid a-
de militar.

Lia uni iiabalhmlor inc.o,silvei, c
pouco tempo que lhe sobiava aos seus
árduos ustudus, a que se entregava
com uin níinco raro. empregava-o na
cul.ura das butl s lettras,redigindo fo-
lhas litteianas nas quaes publicava de
preíenmcia estudos críticos.

Deixa um lolneto dj polem:c. pht-
lologica -Questão yrammaUcul

Ultimamente no Harà, para 0'-sde foi
transferido e onde a morte r-urpieh-en-
Jeu o.dmgu a publicação d' A Epoclut.
revista iitterarta e scientifica redigida
por alumi.os militares.

Conquistando por estudos o primei-
ro posto do exercito, tini.a Ribas adi-
ante de si um futuro de bellas e pro-
missoras esperanças.

t' sinceramente compungidos que
apresentamos á sua Inconsolavel íai.ii-
lia o nosso cartão de pêsames.

I.UIZ CSEARII.

Recebemos as despedidas desle nosso
camarada e amigo, distineto e intelli-
gente aliiniuo do f.yceu Cearense que
por motivo imprevisto.foi -.brigado .1
interromper os estudos e seguir até
o Aci.rahú onde acaba de (allccer seu
digno progenitor, o sr. Antônio José
Ferreira Júnior.

Deteiando prospera e bonan.;osa
via"em ao César,O mandamas-lbe o
nosso sincero abraço de condolências

li \1 * 1, N* O N N f S •

Para este futuro lr.ro de Roberto

de Alencar escreveu Eduardo Sa-

bovs o bello prefacio qu-- passamos a
transcrever pedindo .1 respectiva venia
a .4 Semana. »« q"1' lo' puH.cdu

MEI 1 VIW KOIIEIITO |>E AI.EVI VR
Desvaiieeo-nie sobre modo ter de

apresentar ao publn o o teu livro de
estréa luterana, sem invocar pira
num outro merecimento qua nao seia
a lembram,:, da nossa boa camarada-

gem
O teu coraçio cninei,a a acordar

paia o Amor e o iea ,alento, em sem-
tillante-. lampejos, illunnna a estrada

dos sentimentos affectivot quengpr.
percorre .: lüa alma.

As pniiuas que se seguem são, pois
lerlcx . tio lou coração que aind .

não acordou para o» desenganos, fcllas
evocam 1 «'unidade dos que já sen-
tiram ., qu/e seales agora : porque
esse» recompõem o vulto do seu pa>-
sado. colo* restos ue chimer.t* e Ho-
nhos jinortalbnde, n 1 sombra do Tem

| po n».,iii]iii aos olhos como tiiinu-
los branco** no Campo Santo de titv
cemitério : e .-tiicnJel-as-.io melhor :.¦
queile- cujas nineis silo irmãs da lua
psla atlinidid.-a de sentimentos e lio-
m >geueidade de idéas,

P-itences ao numero dqiiclles que
têm .«crença inabalável e contoludur
de qu: o idealismo ná'. morre 11,
Arte. hu acredito que sim, emquante
houver Amor e Saudade.

Muno melhor sonhar do que fazei
da penna escalpello das podrutoe-
sociae*.

Maita melhor voar,-, alma da g-n-
le ale outra, irmá da nossa, que tic.
distante, do qae rastejar parallel.
com asiniserii* humanas.

Muito melhor olhar o azul do céo d.
que a ire ca das almas mal formadas.

Melhor, muito melhor sonhar!
Na poesia pira ruim ha uma qual,-

dade e?v.'iicial ; o idealismo com liu-
nges de p.'sar ou de alegria, pesso-

aes embora: mas que ciuivcubam .
todos os corações, e cuja historia seu
sibilise ou encante docemente a alui.,
de tuda ., gente que tem alma ecori-
çào.

fi as luas fantasias sãs pedaços de
versos que não quiieste rimar.

A nenhum titulo fuço jiis perante
o publico para fazer a apresent-çáo de
tini individualidade intellectual.

Ii que eu preciso de apresentação r
não sou, confesso com desvanecimeti-
lo, nenhum apresentado, km tudo ..
caso. direi ao leitorque lançar aqui •¦
seu olhar, a cata de prefacio, antes de
folhear as Miyntnines. onde elle vai
consumir com os olhos o teu paíí >U
L-spinio, que nesit- livro se rellecl.
bem tua alma. joven e nllcctiva. atra-
Ve* dos traços de tua penna mnuc_ad.
com uris laivos de mestria, que lia d
caractens.il- mais tarde um períeil-
arti>t.i da palavra escripia, que pro-
metlo ser. li tenho plena coiutci
de que e>»e pres.ijfin de bom agoiro nã¦¦
fílU-i. Muita içjntí que agoiai fi/ li^n
rs ii 1 t a 1 idade nau sei i» capaz de e-
cie\er paginas Cvinio as que se vão lei
frueto il.-, horns bem aprovcitadits do-
teus l.i/eres de estudante.

Kis pjrque te digo que nao n-ceie-
publicar ,is tuas gra ;Íosns fantftsi.i-
Como livrode estréa na tua idade e 1 .
lazer alguma couia e prometter mmt..
m 11 «•

A br.- 1 te pois. o amigo rr n,i',/r
11»' m;i. • s ,'irnv, - !'io \*S. "

Reco >emos o n° 4 desle penodio
que tt */ os retratos de Alexandrino d
Alencar do gemral Hvpdtto e do to
ronel João hrnncisco, assim como om ,
v.st.da hssol» Militar da Capital le
deril

K'-t' o» temos.
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PREPARADOS PHIMACEUTÍCOS

.A. G-OUTZILQ-JL

I.1.IXIK ESTOMACAL 1- Pi LULAS 1)1-
. .ESTIVAS Únicos medicamentos .Io Gcjiú
jppruvjdos pela Inspeciona de Hvgiene du
Brazil c premiados na grande Exposição l,'m-
versai (".uluiiibiana de Chicago. Sao verdadei-
ros medicamentos contra as moléstias do es-
tomado .-—Falta de appetile, fraqueja e dores
de estômago, digestões diíüceis, unas, llatu-
lencia, pezo de cabeça, tonluras, enxaquecas,
sotnnolc-iicia depois da refeição, etc.

PEITORAL 1)1: JUCÁ, COMPOSTO. O
melhor medicamento contra as moléstias do
peito : — Bronchite chronica, tosses rebeldes,
scarros de sangue, tísica, etc.
WROPE ANTI-NKRVOSO. H' de unia

efíioacia inconctcstavel em todas as exarceba-
;ões do svstcma ncrv.iso; —Epilepsia, ataques
hystericos.palpitacões no coração, neurasllie-
lia,vômitos das mulheres grávidas, ecuquelu-
the, etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO DAS
IRES QUINAS. Poderoso tônico e tebi itugo.
Contra fraqueza geral, anemia, etc. Mui ulil
como preservativo das febres intennittentes
ou sezões e nas convalescenças.

XAROPE DE IOÜORETO DE CÁLCIO
EEXTRACTODE NOGUEIRA. Emprega-
do com muita vantagem no começo da luber
culose, lvniphatisino, chlorose, glândulas en-
fartadas e nus moléstias de origem escrolulo-
sa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MILHO E
BENZOATO DE I.ITHIO. Medicamento
niuito etlicaz contra alieccões catarrhaes da
bexiga, na lithiasis renal (calculo ou peJras,)
rheumatismo goitoso, e engurgiiaiuenios.

TINTURA 1)1: SALSA PARRILHA COM-
POSTA. Purificador do sangue empregado
com grandes lesultados.

GOTTASANTI ODON1ALGICAS Con-
tra dores de dentes, allivto certo, cuia quasi
sempre.

1NIECÇÂO ANTI-BRÊNORRHAGICA-
Cura en pouco tempo blenorrhagias
recentes ou chronicas.

PÓS DENTRIFICOS.Alvejão e con-
servao os dentes c pclurrão a bocea.

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

OLIVEIRA ROLA
Agente de

K•H,:iiTe?!i-H>i|e vender meiradoria?. moveU, ter
retos. easiH. et.-., tudo em condições vantajosas.

'Ms 9*t-jt<;n «Io §mm-í-i>íi-„, üa

Teleplione -_»h

GRANDE LOJA I A Ql

A MAIS AXTIC.A DESTE ESTAI,',
•luins de oura. Ih-íIIiíiiiIcs ,> podias pre-Iosa< de to Lu as cores. IIHmpos de o.iim. ile prataeniekel. pii«-ial'*il»eira. inrle^es, .-inierican is. suis-ais

etc. etc. IteliH;-»., p;i,-;, |U:v;kseli;i ici. despeita
dores de todos os pr .>„¦ >s. S um-i.-u-i,, superior d.-
vidrava e graduail i (lua u-.i e de c i-es). Ol.jeefu*
para presentes: ornais e lie e variado soitiiiu-uii.
que se possa desejar.

Veadas garantidas, preços sem e mineteneia.

hi'a lia Maiok Faci niio 70
¦ htrqties \\'e',l ,(¦ i '

Estrella do Oriente
Este empório de modas continua a-afiirm n

a sua ja reconhecida superioridade, recebeu-
do po- todos ns vapores tudo o que a mdus-
tria europc.i produz de mais. li.,., ,• „,:,|s ,...•-
M« • A «ESTRELLA DO ORIENTI.»
ivantijase pela esmerada escolha dos seus,
artigos os quaes nao se citiMiidem com ,is
vulgaridades v]iie intestam o nosso mercado.

Assim quotn qui/er um ai ligo de Ikmii
j/oslo nao tem mais do que piocnrar a

>< ESTRELLA DO ORIENTE.

52—Rua do Major FacuoJo-5?

Todos estes medicamentos achao-sea
venda na pharmacia Gonzaga, j

HO llim do \lnjoi- I iiciimIo HO, le ini. '

Aguiar
!\-ta a fama.In e (importante loja d.- modas

acaba de receber as uliimas nm idades que a
elegância parisiense tem inventado ultima
mente.

ludo ri que lia de mais moderno em aFtig >>
de inxo acaba de chegar para este conhe-
cido estabelecimento, onde a mais chie demoi-
srllc e o mais exigenle ia»dy encontrarão com
que satisfazer os seus extravagantes capri-
chos.piocurandoo que|piecisatn tu. ÁGUIAII-

u<), RUA MAJOR FACUNDO *..

TV!» -HI»\IM II,m Inmiiisii n. ilt.


